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    CAPÍTULO I SABERES DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR


    Durante muito tempo, a Educação Física Escolar (EFE) teve forte predominância prática nos conteúdos apresentados em suas aulas, ou seja, o saber fazer sempre foi uma característica muito relevante e presente durante as aulas de EFE. Independentemente da série ou do ciclo de escolarização, a parte prática sempre predominou nas aulas de EFE e a organização curricular, em geral, não favorecia o desenvolvimento e a formação do aluno devido, talvez, à falta de estruturação e organização dos conteúdos no currículo da disciplina.


    A falta de organização de um currículo estruturado e adequado para a área da EFE influencia negativamente o desenvolvimento e a formação completa do aluno, além de desvalorizar a área e o próprio profissional dentro e fora do ambiente de trabalho. Há muito tempo, existe a preocupação pela busca de mudanças no currículo da EFE e pela inserção de conteúdos que sejam relevantes para serem ensinados aos alunos, pois, se pensarmos em uma situação cotidiana, ao final de uma aula de EFE (para qualquer nível de escolarização), é provável que o aluno não saiba responder a perguntas sobre o que foi ensinado nem sobre o que ele aprendeu durante a aula. Dessa maneira, podemos perceber a influência de algumas variáveis que contribuem para a participação do aluno, mas que, ao mesmo tempo, não lhe permitem um entendimento lógico e objetivo do processo de aprendizagem.


    Essas influências podem estar relacionadas à metodologia da aula utilizada pelo professor e aos conteúdos que não estavam adequados à faixa etária ou ao ciclo de escolarização. Consequentemente, seria possível que o aluno não se sentisse disposto a aprender naquele momento, ou que o foco principal da aula estivesse planejado e voltado apenas para a parte prática, sem a contextualização de conteúdos mais significativos, como conceitos e valores envolvidos na temática abordada durante aula.


    Diversos autores e pesquisadores da área vêm se interessando por esse assunto há muito tempo, como França e Freire (2009), Pimenta e Libâneo (1992), Castellani Filho (1995) e Tolkmitt (1995), afinal de contas a EF é uma área do currículo escolar e, assim como qualquer outra, deve organizar seus conteúdos a serem ensinados, estruturados e separados por séries escolares.


    Conforme França e Freire (2009), a seleção e a organização de conteúdos que devem ser inseridos no currículo da EFE foram fortemente discutidas no início dos anos 90 por alguns autores, tais como Pimenta e Libâneo (1992), Castellani Filho (1995) e Tolkmitt (1995), entre outros que defendiam a inserção dos conteúdos na elaboração do currículo da área.


    Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) da EF (BRASIL, 1997), em seu importante e significativo documento, defendem a inserção dos eixos da Cultura Corporal do Movimento e separam esses conhecimentos a serem aprendidos em


    

    

    

    

    

    

    

    

    1.1. OS SABERES DA BIOMECÂNICA E SUA INSERÇÃO NO CURRÍCULO ESCOLAR


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2. O CONCEITO DA BIOMECÂNICA E SUA INTRODUÇÃO NO BRASIL


    

    

    

    

    

    

    1.3. OS CONCEITOS E SUA IMPORTÂNCIA NA EFICIÊNCIA DO MOVIMENTO HUMANO


    

    1.3.1. PRIMEIRA LEI DE NEWTON (INÉRCIA)


    

    

    

    

    

    

    

    1.3.2. TRANSFERÊNCIA DE VELOCIDADE ANGULAR PARA LINEAR
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